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1. Introdução
Este trabalho tem como objetivo encontrar a melhor configura-

ção dos parâmetros do modelo atmosférico RAMS, para a região do vale
do rio Jaguaribe, localizado no Estado do Ceará. A simulação numérica
será útil tanto na representação do vento Aracati (CAMELO, 2007), bem
como na avaliação do potencial eólico da região.

2. Metodologia
Foram selecionadas seis cidades próximas ao rio Jaguaribe, para

os testes de sensibilidade. Foram elas: Acopiara, Icapuí, Icó, Jaguaruana,
Lavras da Mangabeira, Morada Nova, como se observa na Figura 1.

Os resultados das simulações com o modelo atmosférico RAMS
foram comparados com dados obtidos das Plataformas de Coleta de Dados
(PCD) da Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos
(FUNCEME), localizados nas proximidades dessas cidades.

Foi considerado o índice de correlação de Pearson entre as duas
séries de dados (simulado e observado), como discutido em Devore
(2006), para duas variáveis: velocidade e direção do vento. Foram anali-
sados dois períodos distintos do ano: chuvoso, abrangendo os meses de
março e abril; e seco, ou sem precipitação, com os meses de outubro e
novembro.

Foram utilizados seis tipos diferentes de configuração para as
simulações, como se pode ver na Tabela 1, partindo-se do proposto por
Camelo (2007), onde se modificou os seguintes parâmetros: nudging cen-
tral, parametrização de convecção, parametrização de turbulência, atuali-
zação de radiação e a atualização de convecção.
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Figura 1. Mapa  do Ceará mostrando a localização das PCD utilizadas (círculos escuros).

Tabela 1. Ajustes dos parâmetros das simulações, onde NudCent significa Nudging
Central; PConv, parametrização de convecção; PTurb, a parametrização de turbulência;

ARad a atualização de radiação; e AConv, atualização de convecção.

3. Resultados e Conclusões
Nos testes de sensibilidade, a configuração da simulação Tes-

te_4, que utilizou a parametrização proposta por Smagorinsky (1963),
ao invés da de Mellor e Yamada (1974) para a turbulência, apresentou
erro de instabilidade numérica, sendo descartada para o restante da análise.

Foram selecionadas três cidades que obtiveram os melhores re-
sultados: Acopiara, Icapuí e Jaguaruana. De uma maneira geral, a simula-
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ção que teve o nudging desligado (Teste_2), apresentou as maiores corre-
lações, obtidas no período seco do ano.

Com relação à velocidade do vento, os melhores resultados
foram obtidos em Acopiara, na simulação Teste_6; Icapuí, na Teste_2; e
Jaguaruana, na Teste_2, cujas correlações apresentaram valores acima de
0,5 (cf. Tabela 2), considerados moderados, segundo Devore (2006).

Para a variável direção do vento, as melhores correlações foram
obtidas nas seguintes cidades: Acopiara, na Teste_6; Icapuí, na Teste_2; e
Jaguaruana, na Teste_2 (cf. Tabela 3), com resultados considerados mo-
derados e fortes.

Tabela 2.  Correlações entre as simulações e a velocidade do vento.

Tabela 3. Correlações entre as simulações e a direção do vento.
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